
 

 

 

 

PLANO DE DISCIPLINA: LINGUAGEM DA 
ENCENAÇÃO TEATRAL 

CÓDIGO: DAA00300 

DEPARTAMENTO/CURSO: 
DARTES/Licenciatura em Teatro 

CARGA HORÁRIA: 80 h/a 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR: Luciano Oliveira¹   

 

VIGÊNCIA/PERÍODO: 2024-1 

¹ Doutor e Mestre em Teatro – Universidade do Estado de Santa Catarina; Especialista em História da Cultura e 

da Arte – Universidade Federal de Minas Gerais; Bacharel em Direção Teatral – Universidade Federal de Ouro 

Preto. 

EMENTA: Estudos das propriedades específicas da cena, seus sistemas significantes e sua 

organização no fenômeno teatral. 

OBJETI VOS: Noções básicas sobre os diversos sistemas geradores de signos teatrais, focando a 

estrutura do espetáculo e suas relações com a cena em processo. Mapeamento dos componentes da 
linguagem cênica, da ação, da visualidade, da sonoridade e dos efeitos teatrais. 

CONTE ÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Aulas teórico-práticas presenciais e EAD com debates, a partir de textos previamente selecionados, e 

experimentações cênicas. Os conteúdos seguem abaixo: 

 

1- Gênese da encenação no final do século XIX; 
2- Encenadores modernos/encenadores pedagogos; 

3-  Poética e estética da encenação; 

4- Texto teatral e texto espetacular; 

5- Linguagens teatrais; 

6- Relação Palco x Plateia; 
7- Experimentação prática dos elementos humanos, materiais e audiovisuais da encenação: 

alunos-atores, técnicos, cenografia, figurino, iluminação, objetos de cena, sonoplastia, 

maquiagem teatral e arquitetura teatral; 

8- Processos criativos de encenação. 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 
1) método: aulas práticas presenciais (75%) e aulas teóricas à distância – EAD (25%), ensaios em casa 

e experimentação prática na UNIR, apresentação de processos criativos de encenação. 

 
2) recursos: 

 

A- para aulas e ensaios presenciais: Laboratório de Criação Cênica com acesso à internet, aparelho 

de som, notebook, data show, objetos de cena, refletores, figurinos e maquiagem.  

 

B- para aulas EAD: aparelho de celular e/ou computador e/ou notebook e/ou tablete. Acesso à 

internet. 



AVALIAÇÃO: 

1 seminário teórico (20 pontos), 1 prova teórica (20 pontos), 2 provas práticas em grupo (30 pontos 
cada). Nota: 20 + 20 + 30 + 30 = 100 pts. 
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